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foram eleitos; convocar os suplen-

tes para as suas reuniões; reunir

ordinariamente todas as s'egunlns;

feiras ás 8 horas e meia da noite-

e rnctiñcar os reconhecirnentoe fei-

tos pelo Directorio transacto dos

diversos nucleos rpublicanos que

se inscreveram desde b de outubro

de 1910.

DIR À DIA

O ANNWERSMUOS:

Fazem auuos:

Hoje, as sr." D. Lucia d'Abreu,

D. Maria Henriqueta de Abreu

Campos e D. Rosa ;tiarques Bl-

tista da Silva; aos srs. dr. Alexan-

dre de Souza e Melo e Sisnando

Mais. '

Amanhã, as sr.“ D. Augusta

de Moraes, D. Isabel Casqueira,

o D. Conceição Ravara; Lisboa.

Alem, a sr.a D. Maria dos

Prazeres Moreira liegela e o sr.

Ernani Carlos de Lemos, Guia. _

Depois, as sr.“ l). Rosalinu

IIr'nriques Nazareth Monteiro, San-

galhos; Cecilia Cruz da Fonseca c

Silvr e o sr, Aristides de Figuei-

ndo, Eixo.

I as'raoas :

Estiveram nestes dias em Avei-

A V'El RO

Purus/tuna
O sr. Antonio José d'Al-

meida enveredon por caminho

errado. Demonstrou-se, a ñ-

nal, a sua incapacidade para

dirigente. Os seus creditos co-

mo chefe politico ficam muito

áquem da sua fama dc orador.

E'-lhe devida a discordia

existente no seio da familia

republicana. São-lhe devidos

outros males. Pois coroou ago-

ra a sua obra de destruição

dando pretexto á queda do

gabinete! Foi elle quem o der-

rubou.

Com o sr. dr. Antonio Jo-

sé dlAlmeida não houve poris-

so a atenção da consulta ácêrca

da formação do novo minis-

terio, considerando-o isolado

não só o chefe do Estado

mas ainda os centros politicos.

Tambem não concordaram

     

com a sua atitude os demais ro os srs Augusto Rraudl. Altr-

elementOS constitutivos do film d_'Ar8u10. Domingos Pereira

bloco d'Almerda, Manuel Marra Amador,

Manuel Maria da Conceição e izac

da Silveira.

ig_ Em serviço da ria e pesou

no litoral, esteve em Aveiro o con-

tra-almiraute, er. Gomes Coelho,

que regressou á. capital.

QE' esperado por estes dias em

Espinho, vindo do estrangeiro, o

,dásputadm sr. dr. Bessa de Carva-

l o.

O PARTXDAS i

Seguem hoje para Lisboa, dc

.onde embarca¡ch para o Rio-de-

janeiro, os srs. Francisco Regala

e sua esposa, a sr.l D. Maria das

Dores de Castro Regala.

Suas ex.“ vão ali por motivo

de liquidação de propriedades que

teem no Brazil, devendo regressi-

em fins de dezembro proximo. Boa

viagem feliz regresso.

Ó TIIERMAS E PRAIAS

Com sua familia regressar¡ de

Luzo e nosso amigo e considerado

industrial local, sr. João Baptista

Garcez.

Ó VILEGIATURA:

Acompanhado¡ de sua esposa e

filhos partiu para a França, por

vía marítima, o sr. conde de Res-

telo. -

it_ Regressou a Lisboa, da sua

viagem de serviço ao norte, o te-

nente da administração militar.

ler. Fernando de Vilhena. Acom-

panho sua irmã, a sr.' D. Maria

Atribuesc-lhe o fracasso

das negociações de paz que

estavam sendo entaboladas,

antes de declarada oficialmen-

te a crise. Teriam a seu inicio

na conferencia entre os srs.

João Chagas e dr. Afonso Cos-

ta, cujas relações politicas

haviam esfriado nos ultimos

temp05 e agora se estreitariam

com vantagem para o regi-

men.

O sr. João Chagas, ao re-

ceber o sr. dr. Afonso Costa,

a quem tinha solicitado uma

conferencia no seu gabinete,

declarou-lhe estar já prejudi-

cado o ñm da entrevista, dada

a notado jornal do sr, dr. An-

tonio José d'Almeida, que lhe

retirava ostensivamente o

apoio.

Os dois ilustres politicos

reataram, de facto, as relações,

despedindo-se muito efectuo-

semente.

Que mau sestro persegue

o sr. Antonio José d'Almeida!

As multidões que o ouvi-

ram e victoriaram até a 5 de

outubro, apupam-n'o e apo-

drejam-n'o depois!

Por qUe? O fogoso orador

popular apagou da tela som-

bria do presente o passado

fulgurante.

O sr. Antonio José d'Al-

meida apostatou das suas

crenças e dos seus ideais.

Cegou-o o amor proprio,

a vaidade ridicula que se apos-

sou de si.

Perdeu todo o caminho

andado.

Que má estrela o conduz

por tal caminho!

O Directorio

O Directorio do partido

republicano, resolveu na sua

ultima sessão:

 

do Amparo de Vilhena da Cunha

Pereira, que, como dissemos, aqui

veio passar alguns dias.

'k Seguiu esta manhã para a

capital o er. Manuel Firmino de

Vilhena Ferreira.

'k Rctirou de Vagos para a

sua casa do Porto, com sua simpa-

tica filha, a sua' D. Josefa Malvi-

na Mendes Esteves. .

 

Proseguem as deligencias

e não ha mãos a medir.

Como dissemos o sr. dr.

Costa Gonçalves trabalha sem

descanço, mas por que é só

a inquerir sobre a situação

dc tantos, não consegue re-

duzir, nem á força da tama-

nha energia dispendida, o ele-

vado numero de dias neces-

sarios para a boa organisa-

ção do processo.

Assim nos consta que se

enviou já um pedido ao mi-

nisterio do interior para que

 

Enviar uma saudação á. impren-

sa o coletividades republicanos;

cumprimentar o presidente da Re-

publica e o presidente do governo;

tratar da propaganla republicana

pelo país, convidando os nucleos

republicanos a indicarem os cida-

dãos que se prestem a fazl-a; y . ..

com““ os depumdos e sem_ venha alguem mais anxtliaro

dores ara fazerem essa pro- Serv'Çot que é demaSÍadO Pa'
P _ - ..

pagando nos circulo¡ por ondelra um magistrado só, nao

 

  

  

  

  

  

 

  

  

 

   

  

 

   

 

  

  

   

   

 

  

  

 

   
     

  

   

  

   

  

   

    

  

“MEME“: a

obstante a sua alta competen-

cia e a actividade que impri-

me ao serviço.

l

A'cerca du detenção do

sr. dr. João Maria Lopes, re-

cebemos de Ovar o pedido

da publicação da carta que

segue:

Sr. redactcr do Campeão-das pro-

víncíu3.-Acabem ie chamar me a ateu

ção para uma noticia incerta no Cam-

peão-dae províncias n.“ 62109, de 4 do

corrente, sob a. eplgrsphe Compiz-.iriam,

na qual, a titulo de inforrnuçno, se

declara haver sido preso o dr. Jean

Maria Lopes, do Ovar, julgado cone-

piradcr. Permita v. sr. reinczor, que

eu me opcnha a que, sem protesto,

tenha livre curso um erro de informa

ção que poderia calar no espirito doe

que,fóra de Ovar, nào crmheoem c

caracter diamantino do dr. Li «3, a

quem um lamentavcl conjuucto e cir-

cunstancias mantem detido e incemu~

nicevel desde 31 do preteritu mez e

conziuuarú mantendo até que just-ça

se faça e plena luz se derrame sobre

a ocorrencia.

Poderá. o dr. Lopes, por factos cu

omissão sua, ser considera-.lo delin-

quente ecstar legal, que nao mcral-

mente, ligado a qualquer responsabi-

lidade crimiucl de que os tribunses

'ordinarios lhe poderão tomar contas?

Não sei, não o discuto, !tem é n

mim que compete averiguar o facto.

O que atirmo e sob minha palavra

de honra garanto, sr. redactor, é que

nem ao de leve, directa ou indirecta-

mente, teve a menor ligação com esse

malfa lado romplot de neo-patriotas ou

praticou qualquer acto que o possa

envolver no numero dos conspira-

dores.

São garantia do que deixo o expos-

to o seu caracter o os seus actos.

Se sobre o assunto v. abrisse em

Ovar um inquerito, nem um só voto

contrario eolheria, ozo añrmalro,

desde os m istradce as comissões

politicas, des o o mais cotado ao -

mais humilde

Nao' emtsWa'afotâñábí

espontaneamente foi, após e procla-

mação da Republlca, o primeiro ci-

dadão que n'este concelho aderiu ao

regimeu perante a comissão politica

e inscreveu o seu nome no livro do

registo.

Não conspira quem, desde esse

acto publico, tom acompanhado de

perto o movimento republicano local,

inspirado e mantido um jornal que de-

fende o regimen, assistido e tomado

parte em todos as manifestações de

caracter oficial, dolo emfim o seu

concurso pessoal, moral e até pecu-

niorio as grandes manifestações n'es-

ta vila feitas e atinentes á consolida

ção do regimen, consoante poderá. ser

assegurado, eo de tanto se cateoer,

pelo tnsuspeito deproimento do ilustre

e saudoso ex governador civil de

Aveiro, sr. dr. Rodrigo Rodrigues,

por ocasião da sua visita oücisl a

Ovar.

Não conspira finalmente um espi-

rito esaenciaimento liberal, que oo-

briu de colgaduras a sua casa no ani-

versario da proclamação ds. Republi-

ca, que hsrdou e sempre soube hon-

rar as tradições de quem lhe deu o ser,

desse campeao da liberdade que se

chamou José Maria Lopes e que ex-

piou durante longos mezes nas ca-

deias de Almeida. por ocasiao do

movimento constitucional. o horren lo

crime de se bater como voluntario

em prói da arvore frcndosa de que,em

nossos dias, havia de brotar o regi-

ranen democratico que estamos fruin

o.

Se, pois, sr. redactor, v. por um

acto de justiça e humanidade, enten-

der que as considerações que expos

tao deixo sobre a informação noticio-

sa_ dada no jornal que mui digna e

proñcientemeote dirige podem, sem

melindre de espace 'algumamervtb

:ahi:i do retificação, rogo a sua publicl~

s e.

Inquirira, mui judiciosameuto, v.

o titulo com que me legítimo era

pedir o restabelecimento da ver ado

com respeito ao dr. João ManiaLe-

pes P

A imorredoura amisade consagra-

da desde creança, e já. tenho 50 an-

nos, a esse_ homem de bem ás direi-

tas, pois de meu só tem o 'ser bom e

generoso em demasia, habituais-me a

considerei-c e a tratal-o como irmão.

Perdoa v. ter-lhe roubado precioso

tempo na leitura desta carta e creia-

ms com muita estima e considereçno

De v. clan-Ovar, 8 do novembro de

IML-Antonio dos Santas Sobreiro.

As informações dadas ao

publico pelo Campeão, são-lhe

gentilmente fornecidas no co-

missariado de policia.

Se, de facto, contra o sr.

dr. João Maria Lopes não se

fizerem provas' e antes se de-

monstrar a sua inculpabilida-

de, não tardnrá em ser'resti-

tuido á liberdade a que tem

l

l

direito. Ele como todos OSiqne venha, e com ele se añr- q

que se encontrem nas suaslma que virá o homem de va-

condições.

A Republica é um regi-

mçn de, justiça e não ha, no

quçtdro das auctoridades lo-

'c_aes.__guem sçggíumpraàe em

contrndi'zel-o. .Oxalá da in-

vestigação a que se procede

possa resultar a prova da

inocencia de todos.

*

Foi já posto em liberdade

o rev. Manuel Marques de

Lemos, prior de Oeiras, preso

em Albergaria no dia 2¡ do

mez passado e contra o qual

nada se provou.

' alt

_Foram hontem remetidos,

pelo comissariado de policia,

ao juiz de intrucção criminal.

os ultimos presds, que eram

oito td7Albergtit'ia-a-velha.

O sr. dr. Costa Gonçalves

levantou já a incomunicabili-

dade em que estavam a todos

aqueles a quem tem inquirido.

Reeaesso Do 24
....___

Regressou, na 4.“ feira á

noite, do norte, o resto do ba

talhão do 24 de infanteria que

d'aqni havia sabido com des-

tino á fronteira em defeza da

Republica.

 

as gloriosas tradições

do exercito portuguez falam

documentos oficiaes e disse a

imprensa o que de todos é já

conhecido.

O illustre comandante do

corpo recebeu do chefe da

divisão um telegramma que

muito enobrece as forças do

seu dignissimo comando.

Apezar do tempo agreste

que fazia, á estação do cami-

nho de ferro da cidade acor-

reu muita gente a cumprimen-

tar os recem-vindos.

As nossas boas-vindas com

as nossas mais entusiasticas

saudações tambem.

.$-

_ lillllEllllllllllll Billll. llll Pillllll

Em contraposição ao in-

sulto do sr. dr. Antonio José

d'Almeida, a apreciação justa

do 'chefe do governo em res-

posta ao pedido de demissão

que lhe fez o ilustre governa-

dor civil do Porto:

(Agradeço os serviços rele-

vantes que prestou d. Republica

no exercicio do cargo para que o

nomes¡ e~agradeçe-lho em especial

Os ,quede prestou com tanta ener-

gia ve" serenidade na noite da ten-

un; da 'sublevaçlo em 29 de se-

tembro. Peço-lhe que se mantenha

no- seu logar até s constituição do

numminiolcrio. Presidente do con-

celho_ _e ministro do interior.›

Muito bem.

_ nn irvurninr

Andam na rua uns convi-

tes'para uma conferencia de

propaganda que se propõe

realisar amanhã em Aveiro o

sr. dr. Antonio José d'Almei-

da. " ' ' "

Escolheu mal, o ilustr~

orador, ocasião e logar. Nic é

aqui que o seu verbo eloquen

te 'inñzfmatá alguem. Não será

em Aveiro que propagará. ou

fíuctíücarão esuas ideias.

Por melhor acompanhado

    

   

   

  

   

  

  

  

   

  

   

    

 

   

 

     

  

   

   

 

  

 

Da maneira por que o 24

lor e de prestígio que tem o

nome de Egas Moniz.

Não é preciso ir buscar

factos distantes para autenticar

esta afirmação. B :sta lembrar

a festa de ha dois dias, na os;

tação do caminho de ferro,

em honra do dr. Afonso Costa.

A cidade pronunciou-ee

ahi. A cidade disse dos seus

afectos e da sua consagração

á verdadeira causa republica-

na, encarnada-n'aquele pres-

tigiosc estadista, e que não

é a que defende o sr. dr. An-

tonio José de Almeida.

Aquela grandiosa manifes

tação não se confunde;

A que vem, pois, o ex-mi-

nistro do interior?

Buscar uma desilusão; mais

uma desilusão!

Aconselhava-o a boa pro-

dencia que não viesse.

Sinceramente desejamos

que a ordem possa ser man-

tida, e a todos os bons repu-

blicanos aconselhamos a maior

circuuspeção e bom tino.

*.

A proposito fez hontem

publicar o seguinte conv1te ao

povo de nossa terra o Illustre

governador civil do distrtoto:

Consta com insistencia que o oi-

dadào Antonio José d'Almelda vem a

esta. cidade no. proximo domingo, 12

do corrente, fazer uma conferencia de

propaganda. Convem que esta cidade

tenha a compreensão nítida dos rie-

veres, que a hospitalidade lhe impõe.

Acathegoria do conter-ente recomsn

dn-o à consideração publica. Os seus

serviços para a impla.taç§,o da Be-

publica sao iucontestavsis'; Podere-

mos discordar. presentemente, da

orientação que aquele cidadão pretcn

de imprimir á vida politica. da nação.

0 que nao devemos é melindral o ou

desacataloo, esquecendo a sua larga

folha de servicos.

Ninguem é obrigado a aplaudil-o,

mas todos os que assistiram á confe-

rencia são obrigados, pelas regra de

cortszla, a cuvil o sem perturbação

nem vituperios.

As suas id -ias devem sempre me-

recer a defareucia que :amigos se

tribute por eymputiu, e a adversa-

rics, de caracter honesto, se presta.

LISBOA, 10 11.911.

Até ás horas a que escre-

vo, não ha ministerio consti-

tuido. Muitos boatos, muitas

previsões, nada de diñnitivo,

entretanto.

O que se diz com maiores

probabilidades de ser, é que

que da conferencia havida en-

tre o chefe do Estado e o sr.

dr. Augusto de 'Vasconcelos

resulta a organisação ministe-

rial do. . . anterior ministerio

presidido por este cavalheiro

Que_ dizer: sáe apenas o sr;

João Chagas, ficando tudo co-

mo d'antes. '

O sr. dr. Augusto de Vas-

concelos esteve mais tarde

com o sr. dr. Afonso Costa,

que parece haver declarado

dar todo o apoio ao ministe-

rio de concentração e aos trez

seus amigos, que ocupariam

as pastas-'da justiça, do fo-

mento e das colouias.

Do sr. dr. Antonio José

d'Almeida sabe-se que con-

tinua entendido com o sr. dr.

Brito Camacho.

O sr. dr. Augusto de Vas-

concelos tambem teve esta

 

:vendo culrns razões não haja, em

nome da lrh ralado de pensamentos

de expressao.

Não devemos, n'est¡ nonjunctura,

dosiernbrar-nos que tm d'seta terra,

sempre briosa, avançada e tolerante,

que brotcu o principio ucl'ilissimo,

consignado n; codigo iundameutal da

abolição da pena de norte em crimes

politic .s, o que a mais trivial nom¡

de hospitlllrlllc rmunenda a corda-

ra e a urban¡ rede

'A lntñllgaücll dirige as sociedade¡

cultas, é um axioma; da civiliseclo. e

a eloquencia emprega como union.

arma tulguraate-a persuasio.

Bale, mas once foi a phrase de To-

mistoolea a um adversario intransi-

gente e feroz.

Na-la ou,ta ter respeito pelas con-

vicções alheias quando o homem que

as formula possue n brozs de senti-

mentos o coragem em adrmal-as.

Os meioa violvutoe de protecçlo l

um homem na posse d'uu': direito li-

gitimo são inoportuncs n'cuto momen-

to, como toda a gente lacllmenta

aprecie., mas a presenca da força pu-

blica, como garantia da ordem, pode

ser uma necessidade indefectlvel.

Condor Ia tranquilidade absoluto

das paixões é talvez um erro, porieec

mais urgente se toma que os dirigen-

tes do opiniao das diversas parcialto,

dades. que se encontram e se defron-

tem, empreguem todos os seus melho-

res esforços para conter os animo¡

irrequietcs e lnaofrldos, reservando

para os jornaes, para. o livro, para o

parlamento as n reciaçõss justas, o

or ventura ano as, que tenham do

hear-so Acerca do desdobrar dos

acontecimentos emergentes.

Apslando, pois, para ›L generosida-

de e cavalhetriemo d'esta população

laboriosa a pacifics, ou sei bem que o

meu dese'c encontrar¡ ec) no cora-

çàa de to os os aveirenses._Aveiro, 8

XI--i911.-0 governador civil subs-

tituto, Mello Freitas.

O apelo á correção por

que costuma guiar-se a popu-

lação da cidade não seria“

necessario se se não tivesse,

como vemos que tem, por

uma acentuada provocação, a

vinda do sr. Antonio José de

Almeida á cidade de Aveiro.

A população não o mal-

trataria; é incapaz d isso. Mas

não deixava talvez, de signi-

ficar-lhe o seu desagrado.

Compreendendo-o foi, tal-

vez, que, á ultima hora, o sr.

dr. Antonio José d'AImeida

resolveu adiar, :me die, a sua

conferencia.

Foi melhor assim e me-

lhor será que não pense mais

n'isso.

Ficamos entendidos.

  

sr. dr. Duarte Leite, que mos-

tra relutancia em continuar no

governo.

Parece, porem, que a cri-

se será resolvida, como digo

no começo d'estu, apenas com

a substituição do sr. João

Chagas na presidencia do con-

selho pelo sr. dr Augusto de

Vasconcelos, que acumulará

com a pasta dos estrangeiros,

e na do interior o sr. Aresta

Branco_

Este cavalheiro já confe-

renciou com c'er João Cha-

gas e dr. ,Afonso Costa. E eis

tudo quanto ha até agora. So

mais houver, telegrafarei.

-Os deputados e sena-

dores reunidcs na redacção

da Lucia, resolveram man-

ter as resoluções tomadas em

sessões anteriores, aguardan-

do que, aberto o parlamento,

deliberações definitivas sejam

tomadas na assembleia dos

representantes de todos os

grupos que andaram a for-

mar a união-republicana.

Mais resolveram aguardar

a constituição do novo minis-

terio, para definir a atitude -

tarde_ uma_ conferencia com o que, perante elle, hão de to-



  

   

     

   

   

          

  

  

   

  

    

  

    

     

   

   

  

        

  

             

  

 

  

  

  

  

_ Um oficio do Governo-civil do seu primitivo preço, ou seja o de

districto dando conta do agradeci- '2506000 de anuaes; e

.nento do sr. ministro da marinha Suspender, ate ullerior reso-

pela manifestação de pezar quea loção, a aula de musica na se-

Camara enviou a sua ex.“ por vir- cçáo Barb'isa de Magalhães do

tude da perda do cruzador as. Asila-escola-díatrictal, que pode ser

Rafaela; e util aos alunos, mas não é de

Outro do conselho gerente da aquela precisão que ha em pagar

«União dos atiradores-civisn pedin- aos oradores e de manter na sua

do para a camara propor ao go' altura uma instituição d'esta natu-

verno o lançamento d'um adicional reza; e, n'esta ordem de ideias;

de 10 o/o sobre os impostos directos Transferir para a casa onde se

afim de com elle constituir um fun- encontrava a escola de ensino nor

do de defeza nacional. mai a secção José Estevam do mes-

A camara, a quem subeja a von- mo azilo, visto carecer de repara-

tade de contribuir para tão beuemr'- ções imediatas o edificio em que

rito fim,mas tambem a quem não fa'- ela actualmente se aloja e poupar as-

ta o conhecimento das tristes condi- sim a renda que d'ela paga.

ções do contribuinte, tendo ainda fia Por fim deliberou mandar pro-

pouco, em reunião aqui efectuada, ceder a limpeza e reparação de

ouvido o parecer dos 40 maiores que carecem os dois fogões exis

contribuintes do concelho, que foi tentes nos conventos de Jesus e Carr

absolutamente contrario ao agra- melitas,e

vamento de impostos, resolveu res- Por desde já em execução a

ponder negativamente ao peiido postura sobre a numeração de pre-

d'aquela associação; e dios na cidade, encarregando o

Uma carta do quarenta maior chefe de trabalhos municipaes de

cidadão José Rodrigues Pardinho llie dar execução tanto quanto pos-

deciarando não ter podido assistir sivel aproximada do espirito da

ã reunião do dia 19 do mez findo mesma postura, nos termos do

por haver recebido tarde o otimo projecto, já aprovado, e apresen~

de convocação, mas votar a pro- tado pelo antigo vereador, cidadão

posta da camara para o efeito a Jaime ioacio dos Santos.

que eia se destina, qual e a reali- A limpeza publica.-

sação do emprestimo que a cama- Vagueiam pela cidade, com carros

ra resolveu contrair para a conclu- de mão descobertos e nauceabun-

são do edificio aziiar. dos, alguns... carregadores de es-

a camara tomou depois as se- trume, taes como em primitivos

guintes resoluções: tempos se usaram.

Proceder au sorteio das ubriga- Não se passa impunemente pc-

ções do :Mercado Manuel Firmino». las ruas onde eles aparecem. Não

a amorllsar no 8110 de 912. em basta a triste exibição do carreto;

sessão do dia 13 de dezembro pro- o mau cheiro é do fazer tombar.

ximo, ou na imediata se esta se Entendemos que, depois da ba-

uão realisar; teria de vehiculos conductores dos

Anunciar para o dia l1 e se- detrictus da Cidade que a camara,

guintes do mesmo inez a arrema- por obra e graça d'um zeloso anti-

taçãi das seus impostos, à qual go vereador, o sr. dr. José Soares,

pr~ iii'à, resolvendo corno entenda aiii traz, se não deve permitir a

a !mn .tus interesses inunicipaes, mais ninguem, por qualquer outro

o .ou presidente e vareador do meio de condução, o transporte de

re-pl-.ct vo pelouro, recebendo e-efn- drjectos.

oiuni io tambem desde ahi as aveiz- Briga com este abuso intolera-

ças do costuma; vel a hygiene publica.

Pchr a repartição dos serviços Não pedimos a exclusão do

ff›¡'o.~taes a cedencia, por empres- numero dos varredores das ruas,

thin, da planta dos terrenos con- dos que se empregam n'esse mis-

ce.lidos as diversas emprezrs de ter. Entendemoa, porem, que se

pesca de São Jacmtlio, coin a nota lhes deve exigir que o façam em

dns' que a utili~arain ou deixaram determinadas condições. 'l'apein os

d util sai; carros ou canastras Com que se

lnpór a suspensão de venci- empregam no oficio. Bem pouco é.

in 'nim', por dois dias, ao guarla Que a policia olhe por isso.

do c'.i.ncadL-Ii-,›eixen Bernardino Rataum-Esteja a venda, em

de Uiiveira Gato; e a de tres ao diversos estabelecimentos Iocaes, o

zelslor Manuel Augusto de Àlllltif- azeite estrangeiro importado por

da, pur infração de deveres nu de conta da camara municipal do con-

Senponho das suas funçõis; celho.

Autorisar o seu presidente a O seu custo não pode, em qua!-

lrausuclunar, como julgue de maior quer d'essas casas comerciaes, ser

convenionca para os interesses superior ao preço de 280 reis o

muuicipaes, com o cidadão Fran- litro.

cisco Antonio Meyreles, na acção Nomeação.-Foi nomeado

comercial por este proposta contra interinamente bibliotecario da dí-

a camara por dividas; recção geral das coionias, com a

Apreciandoasituação municipal, graduação de 1.0 oiiiial, o nosso

que, ciim quanto melhorada em vir- estimavel patricio e amigo, sr.

tude de economias reaiisadas e mais Jaime da Cunha Coelho.

activa flscalisação das suas receitas, Folgamos. O sr. Jaime Coelho

carece ainda de especial cuidado, tem a recomendai-o, sobre a sua

ponderando que tem absoluta nece - competencia para o desempenho

sidade de desligar-_ze de compromis- do cargo, o maior zelo pelo servi-

sos de que resultaria,necessariamen- ço publico, demonstrado ja no

te,a inso.ubilidade das suas finanças, exercicio das suas funcções de se-

a camara entende dever proseguir cretario do sr. dr. Celestino d'Al-

no corte de verbas que julga meida. ministro das colonias, e

excessivas,e n'esse caso está. a ainda n'cutros serviços publicos.

renda que paga pelo aluguer da Folgamos e abraçamol-s cor-

casa onie se acha instalada a «Es- dealmeiite.

cola de desenho indnstr al», elevc- cinematografo. - Con-

da tia anos em cem mil reis mais iinua com as suas sessões Cinema-

do que o seu ¡ule valor. togralicas, no Theatro-aveirense, a

Assim resolveu propor ao pro- empreza que para aqui veio ba

pr'etario a baixa do arresdamento ari dias. Não lhe falta o agrado publi-

-- Consta que para os iul- Cobrança. - Estamos

gamentos dos conspiradores Procedendo á CObPanGa do

foram nomeados os juizes srs. trimeswe agora findo' en'

- . . vlando de novo ãqueiles

drs. Joao Joaqmm Pereira da dos nossos obzequmsos

Motta e JOãO Padua de Albu- assignantes que por at-

qucrque; delegados serão os tendlvcls razões deixa-

srs. drs. Mourisca e Pimentel, "am de saÍÍSÍBZQP n05 m3'

das comarcas da Feira e de zes passados 05 seus "6'

Oliveira de Azemeis O tribu- clbxs'mclos rogamos a De-

nal funciona na sala depen-
_ O _ _ nhorante ilncza de o faze-

dente do ministerio da mari: rem agora, evitando-nos

nha.
o transtorno e o preluizo

,to á eu

Em dois toras

ro, pois são bastante concorridae

essas sessões, em cada uma da“

quaes aparecem fitas novas, de

magnifico efeito, quadros de sensa-

ção e novidade. Os espectaculos

de amanhã são atraentes.

Oba-as publicam-Alem

do conductor, sr. Renato Franco,

vem prestar serviço na direcção

de obras publicas do districto o

chefe de conservação, sr. Antonio

José Pereira.

Bons da ::areia-Foram

nomeadas as seguintes comissões

conceihias para administração dos

bens da egreja n'este districto:

Para Albergaria-a-veilia: presi-

dente, Francisco Marques de Le-

mos; secretario, Fernando Augusto

Henriques Pinheiro; vogaes: João

Rodr gues da Cruz e Joaquim Anto-

nio Ferreira.

Para Sever do Vouga: pros'-

dente, Eduardo Arvins; secretario,

Antonio Lopes da Silva; vogaes:

Adelino Cardoso Moreira de Melo e

Antonio de Macedo e Vasconcelos.

luva tar¡fa.-~lniincia-ie

para breve o estabelecimento de

uma nova tarifa especial nas linhas

da Companhia-portuguesa, para os

transportes de adubos e correct¡-

vos para terras, maquinas e ins-

trumentos agrícolas, por tonelada

e kilometro, o que e de grande in-

teresse publico.

Batata. -Dnrante o mez de

setembro ultimo, a exportação de

batata em todo o paiz, registra o

valor de 6:1885'400 reis, e nos

primeiros nove metes d'este ano o

-le 197:929r5000 reis, ou sejam

ineuos '28:823i5000 reis do que em

.igual periodo do ano passado.

Bolsas de estudo.-

li'oi mandada afixar em todas as

universidades, faculdades e lyceus,

a portaria de 31 de outubro lindo,

que abriu concursos para «Bolsas

de estudos», que permitem isen-

ção de propinas de matricula eins-

.:ripção aos alunos pobres e dis-

linctos.

As guardas. - Foram já

-ubstiluiuas por praças de infanta-

ria 24 as guardas que a policia es-

iava fazendo ã cadeia, aos con-

ventos etc.

Ensino ¡ensaiadas-¡n.-

Parece que na projectada reforma

.lo ensino secundariu as actuaes

propinas de matricula augineuta-

rão 50 010.

Não nos parece a melhor ma-

neira de difundir a instrucção.

lmportação.-0s generos

estrangeiros recebidos pelo merca-

do lisbonense cem destino a diver-

sos pontos do pai'z durante a se-

mana flnda, acusaram 0 ¡valor de

946:156r$500 reis.

A organisação d'este valor, por

paizes dc procedenCia, foi a se-

guinte:

Inglaterra 4:22:8875080 reis,

Alemanha ?05:7745760 reis, Fran-

ça lif:945§920 reis, Olanda

76:4355400, Belgica 62:9566200.

E.-.inidos da America-lo-norte reis

39:8“6000, Espanha 25:3315220,

Noruega 95:500 e italia 585520

reis.

Nas lili semanas decorridas de

este ano, a importação teve o va-

ior de 28:808 contos de reis, ten-

do decrescido em 74-2 no confron-

to corn egual periolo do ano findo.

0 mar- em Espinho.-

O mar causou nos ultimos días

bastantes estragos ao sul da po-

voação, batendo as vagas na es-

a'pa da praia com bastante vio-

lencia.

m'ar dentro e fóra do parla-

mento. .

Foi esta n nota oficiosa

fornecida de madrugada á im-

prensa.

- Segundo telegrama re-

cebido de Loanda. sabe-se

que os comerciantes europeus

mortos pelo gentio do Mox¡-

co são: Alberto Nazareth e

Almeida, socio de Simões

Coelho. Com o primeiro fo-

ram mortos oito dos carrega-

dores que o acompanhavam

As providencias touradas

pelo governo da província

devem sufocar em breve a

rebelião e restabelecer a tran-

quilidade publica, inflingindo

um castigo severo aos prin-

cipoes cabeças de motim.

A força militar de Bailun-

do já partiu a caminho do in-

terior. As forças Maenas, de

Benguela, seguiram já, em

marcha conjuncta, para o

Bihé, centro de reunião das

forças.

As capitanias de Moxico,

Nassacarendundo, Lungue-

bundo, estão guarnecidas, na

totalidade, por 124 praças,

com o reforço das forças ma-

cuas ficando a região com

uma totalidade de forças de

42o praças, sob o comando

do capitão Cabral.

Este oficial recebeu ins-

trucções para aceitar auxilia-

res europeus e indígenas, de

absoluta confiança, mas co-

mandados por oficiaes.

No Cubango vão reunir-

se forças de praças europeas

de Bailundo, Bihá, Cacunda,

Egypto, e da policia de Ben-

guella, sob o comando do

major Goes Pinto.

Juntar-se-hão tambem a

estas unidades, como reforço.

a guarnição da capitania de

Ganguelas, cujo efectivo é de

204 homens.

Todas estas forças são

consideradas mais que sufi-

cientes para reduzir os insur-

rectos á obediencia e restabe-

lecer a tranquilidade publica.

- Segundo parece, as forças

militares qonservar-se-hão el-

gum tempo no local das ope-

rações até á pacificação do

Moxíco.

- Na cadeia do Limoei-

ro estavam pre505 n'uma sa-

la onde existem mais de fOO

homens, os conhecidos gatu-

nos Aurelio de Jesus Silva o

rPaVão», de Abrantes, e Joa-

quim Gonçalves da Cunha,

de Mondim de Basto, os

quaes tomaram porte no gran-

de roubo praticado na ourive-

saria do Pharol da Guia. Pois

safaram-se!
.

- Pediram a demissão o

governadores civis efectivo e

substituto de Aveiro.

   

  

    

  

    

   

      

    

  

     

   

  

  

   

   

   

   

   

 

   

  

  

   

   

 

   

   

           

   

  
   

 

  

  

  

   

  

 

   

 

   

    

  

  

  

    

  

        

  

  

  

   

  

    

  

   

   

   

    

   

  

   

   

   

   

  

   

   

   

   

  
  

   

   

   

  

   

   

  

 

   

  

  

         

   

  

                         

   

 

   

   

   

   

   

  

   
   

  

  

que maior demora nos

acarreta.

A todos aqui deixamos

expresso o nosso reco-

nheclmento.

Camas-a municipal.-

Sessão ordinaria de 8 de novem-

bro de fol.

Presidencia do cidadão Manuel

Augusto da SilVa, comparecendo

os vogaes Jose da Fonseca Prat,

Vicente Rodrigues da Cruz. Manuel

Rodrigues Teixeira Ramalho e Porn

pilio Simões Souto Ratola.

Acta aprovada, sendo presentes

e deferidas: ›

Requerimentos de Carolina 'Au-

gusta d'Almeida'eilartins, Manuel

Evaristo de Albuquerque, d'esta ci-

dade; Luiz Nunes da Rocha, do

Bomsucesso; Manuel tfateus d'Al-

meida Seabra. de Mamadeiro; Flo-

rindo Nunes da Silva, de Cacia;

Margarida Maria de Jesus, d'Eixo;

e Francisco Maria Rebelo dos San-

tos, aqui residente, todos para

construções e este ultimo pa-

ra alteração do primitivo projecto

da casa que anda a construir na

rua da Estação;

Em nome do cidadão Casimiro

Barreto Ferraz Sacheth Taveira, de

quem é procurador, requereu tam-

bem Joaquim Antonio Ferreira, de

esta cidade, licença e alinhamento

para vedar com arame uma pro-

priedade que aquele possue na

Quinta-do-gato, denominada ¡For-

niphas», licença e alinhamento que

the foram concedidos mediante

a regularisação dos terrenos que

passam na estrada que serve

aquele e outros logares, lem-

brando, a proposito, o cidadão

presidente, que nas proximidades

d'aqueia ha outras propriedades

para as quaes os donos ou ar-

rendatarios tomaram terrenos pc-

biicos, o que verificara pelos seus

proprios olhos, pois ali fóra pa-

ra esse efeito. O facto importa

prejuizo, alem de ser criminoso, e

para salvaguardar os interesses

municipaes precisa autorisação pa-

ra proceder contra aqueles indivi-

duos fazendo-os entrar no cofrbdo

municipio com o preço da relativa

indmnisação, autorisação que a ca-

mara plenamente lhe concedeu;

 

   

 

    

   

    

   

   

    

   

   

 

    

  

   

  

       

   

 

   

 

  

   

   

   

   

  

 

  

  
   

 

Machado conselheiro.

«Ha que mudar radicalmente de

processos de propaganda, cris. homens

politicos de Portugal l Ha que mudar

radicalmente de politica, srs. homens

dc governo!

Se não querem que nas runs de.

cidade de Lisboa, que nas ruas da

cidade do Porto, corra o sangue ino-

conto das victimpo da sua propagan-

do, se não querem que o povo se eno-

je, o autcntlco povo que não faz ur-

ruaças nom tumultos, que trabalha e

que tom forno, que quer trabalhar,

etc., (o rosto não tem gramaticah.

Machado pimpão :

.Senhores homens politicos, te-

nham cautela!

Senhores homens do governo, te-

nham cuidado l

Pode muito bem suceder que a. pu-

ciencia. ao esgoto e que um grupo

qualquer, farto de insultos, torto do

doestos, se resolva a. põr cobro, pela

torço, à arruaça, no tumulto, ao chin-

frim. E depois, senhoras homens po-

liticos ? E depois, senhores homens

do governo P

E depois, vamos todos para o fun-

do o acabamos com isto.-

Ou não o houvessem fei-

to. . . heroe !

M

Baixas da nussa terra
M

Aguas pan-nd..

“Billy-Día 11 de novembro.-

Para consumo em Lisboa vao de

aqui grande remessa d'ovos.

Dia 12-Em Verdemilho é rou-

bado um alfaiate em fazendas, ga-

linhas, etc., no valor de 6005000

reis.

Dia 13-E' entregue ã camara-

municipal a rica pasta em que o

municipio de Viana-'io-castelo fez

encerrar as suas homenagens ã ci-

dade d'Aveiro.

Dia 14-8' grande o numero

dp remissões dos mancehos do

districto apurados para o exercito.

Solar-a no camas-as.-

Pelo ministerio do interior, a pedi-

do do das finanças, baixou uma

circular ao governo civil do dis-

tricto, para que d'ahi se reco-

mende as camaras municipaes a Foram mais presentes: _

inscripção, nos seus orçamentos, Um requerimento _do_ aferidor

das quan'ãias necessarias ao paga- interino, José Maria Teixeira, d esta

mento da renda das casas para as cidade, solicitando a sua exonera-

inpecções, secretarias das finan- ção do cargo, em virtude do que,

ças e tesourarias da fazendo publi- procedendo as formalidades fegaes,

ca, quando estas repartições não a camara nomeou para o seu exer-

funcionem em ed ficios dos muni- cicio,interinamente,o cidadao Fran-

cipios, visto o sistema de quotida- cisco Migueis Picado, habilitado com

de, agora adoptado para a contri- exame para o poder exercer com

buição predial, tornar impratioavel competencia; _ _

o adicional que sobre a mesmo Um telegrama do sr. ministrp

contribuição era cobrado pelo Es- do fomento agradecendo os testi-

tado, para assegurar o pagamento muchos de consideraçao que lhe

das nludidas rendas, e pelo qual foram prestados por ocasiao da

o mesmo Estado era responsaval. sua estada em aveiro;

nos termos da lei de 29 do julho A nota de fundos em poder do

do 1899.
thezoureiro;

Que virá. mais sobre as pobres A copia das deliberações da

camaras, que gemem sob enor- Comissão-district“ que aprovam rt-

ma peso l
soluções municipacs;

w
M
m
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PENHOR MATERNÚ
TERCEIRA PARTE

tradução do 'Joni Beirão

'Entre a vida e a morto

tão reconhecer o ferimento.

-E' grave, muito grave!

A biln entrou-lhe pela. parte

superior do frontal, contor-

ucuudo o craneo. . . estas

feridas são muito caprichosas;

ás vezes apresentam novos

phenomruos á sciencia. . . Em

suma, talvez... comtudo, é

muito grave.

E voltando-ae rapidamen-

te para o boticario, pergun-

tou-lhe:

-Tem em casa sanguesu-

gas?

-Tenho, respondeu e lio-

ticario. ç

-Pois traga-me sem per-

da de tempo todas quantas

tiVer.

E dirigindo-se ao cirur-

gião, acrescentou:

--Traz ahi as suas lance-

tas ?

_Ando sempre prevenido

com o meu estojo, informou

D. Prudencio.

Tereza correu á botica,

que era. na praça, e felizmente

para. o pobre Samuel, em vez

do cirurgião, encontrou tam-

bem o dr. Mendes, celebre me-

dico de Madrid, o qual, ape-

nas soube o acoutccido, car-

reu a casa da vitima, seguido

pelo boticario e pelo cirurgião.

O dr. Samuel continuava

imovel sobre o pavimento.

_Será tardeP. . . disse o

doutor' Mendes com acento

comovido.

E 'desabotoando o colete

do ferido; paz-lhe a mão so-

bre o coração.

-Aiuda bate!

E alteando a voz, acres-

contou:

-Já, já uma bacia com

agua morna, uma luz e uma

toalha. E' preciso salvar este

homem!

O dr. Mendes tirou o cosa-

co e começou a dispôr tudo

ça; era um verdadeiro typo:

debil, alto, cantarolando sem-

pro um cstribilho nacional e

nâo desgotava de saudar a sua

propria Sombra.

Tereza chegou ofegante a

catia da cirurgião: bateu, abri-

ram-lhe a porta e sem dar as

bôas noites perguntou preci-

pitadamente :

_Aonde está D. Pruden-

cio?

A mulher do cirurgião com-

prehendeu logo pelo espeto de

Tereza que sucedera alguma

coisa grave.

-O que é, sr.a Taeza?

perguntou-lhe.

-Umn grande desgraça!

Acabo de encontrar o meu po-

bre amo cabido no meio do

escritorio e alegado em san-

gue! Não sei se está morto

ou vivo l . . .

Desgraçadamente, o cirur-

gião não estava em casa'. Grau-

dc amador de caça, fôra t0- com uma atividade e um inte-

mur café com uns caçadores resse inexcediveis. L-ivou o

de Madrid que estavam hos- sangue ao ferido, transportou

pedados em casa do bcticario este para a causa o pôde en-

faria um homem que é um
detonação seria capaz de acor-

santo ? l
dar o homem de sono mais

pesado. r Tereza continuou prague-

Vendo que não abriam, jindo contra os assassinose

Tereza impeliu a porta crm iivocando ao mesmo tempo

força e entrou no escritorio todos os santos da côrte ce-

do medico. leste, mas convencida de que

O candieiro estava aceso isto não salvaria seu amo,

em cima da meza. No primei- começou a. clamar por socor-

ro momento, a boa Tereza ro corn todas as forças dos

não viu nada, mas em breve seus pulmões. l

reparou que seu amo estava Infelizmente, porém, a ca-

estendido no sobrado. sa do dr. Samuel era situada

-Virgem Santíssima! ex- fóra da aldeia, e aquelas ho-

clamou, dar-lhe-ia algums ras do noite não era facil que

coisa? alguem ouvisse os gritos do

E correu para o medico edita criada.

Então não pôde reprimir un Tezesa tomou uma reac-

grito de espanto, de terror: lução e disse:

o seu infeliz amo tinha o ros- _Talvez esteja ainda vi-

to e o peito cobertos de san- v0; .é preciso que venha o ci-

gue. rurgião, que o socorro, que o

-Meu Deus! meu Deus! salve. Um homem tão bondo-

que se passou aquiP. . . so como o dr. Samuel nã.;-

E ajoelhando junto ao cor- leve morrer nunca.

po ensanguentado, acrescen- E sem temer o frio e a es-

este ,silencio inexplicavel so- tou: curidão da. noite, sahiu preci-

brelaltou-aextremamente,porc
-Sr. D. Samuel! sr. D pitadamente, e desatop a cor-

que o doutor tinha o sono Samuel! Estará morto?! Ah! rer em direção á aldeia.

Emite leve, sem contar que a patifeiil infernal! Que mal lhes Ooirurgiâo morava na pra-

  

I

Chegar a tempo

- Deus do ceu! porque

tremo d'este modo? perguntou

Tereza a si mesma; o tiro soou

no escritorio de meu amo,pre-

ciso saber o que sucedeu.

E fazendo o signal da cruz,

começou de novo o descer

a escada precipitadamente.

Quando chegou á porta do

escritorio, bateu de vagarinho,

depois mais de rijo, e por Em

com todas as suas forças.

Ninguem lhe respondeu, e

(Contínua).



Reaes municipaos. - do, simples e prático, eia uma

Estão anunciados para os dias ll “ou, em absolúto¡ 0,, grandes

e seguintes do proximo mez de

dezembro as arrematayões dos reaes

municipaes do concelho. 1\ camara

esclarece nos cditaes respectivos

que recebe tambem, desde d'ahi,

pr0postas para as avenças da ci-

dade.

0 1.° de dezembro.-

Ouvimos que ue pensa em realisar

uma récita por orcasião da festa

nacional do 1.° de dezembro.

0 teimam-Voltou a chuva.

Pois bom era que se acomodasse

agora e que o sol benellco d'um

outono sereno podesse valer aos

campos encharcados. lla ainda mui-

tos millms por secar.

Notícias mudam-Foi

nomeado juiz de paz em Aveiro o

sr. Antenor Ferreira de Matos. Rc-

cahiu a escolha em quem bem se

desernpenharà do cargo.

o" Entrou d'um dos ultimos

dias a barra d'Aveiro o lugre Do-

lores, que traz bacalhau da Ten.-

nova.

São com este cinco os navios

a descarga para a seca na Gafanha.

g' O inverno esta prejud1can-

do muito as diVersas estradas do

concelho. A gumas d'elas são, em

pontos, verdadeiros atoleiros.

l' Tambem a egreja de Espi-

'nho lot ha dias assaltada. Levou

d'ela, a gatunagem. quantos obje-

tos de valor encontrou, pratican-

do irrevereucias como a de cepa-

lhar pelo solo as particulas sa-

gradas.

g' Fo¡ mandado reabrir o «Cen-

tra-cscolar-republicanon de Vagos,

que havia sido encerrado por oca-

sião da explosão de uma bomba

de dinamite na residencia do sr.

dr. Carlos Ribeiro, então adminis-

trador d'aquele concelho.

Em tor-no do dista-¡-

cio-_Umas raparigas de Vilar,

conhecidas pelas Pereiras e Morei-

ras, decidiram desagravar cada

qual o seu escolhido, armandr-ie

de cacates, e no domingo, cerca

das quatro da tarde e em pleno

campo, desataram a bordoada umas

nas outras com uma valentia épica.

Uma d'olas recolheu a casa com

as costelas n'um molho.

.r lnformam de Espinho que

os srs. Antonio Montenegro dos

Santos c Avelino Vaz, ha dias re-

gressando de Lisboa, onde foram

tratar de varios assumptos de intr-

resse local, consegurram a atenção

do governo para a obra de defeza

da praia, mandando tambem pro-

ceder ao estudo e construcção de

uma estrada que margine a nova

variante da linha ierrea pelo nas-

cente, desviando as aguas pluviaes

por valetas colectoras, ao longo

d'essa rua transversal, de modo a

não prejudicarem a parte baixa de

Espinho.

A resolução do problema de

saneamento e abastecimento d'agua

potavel na praia não [icon por

cuidar tambem.

.r Na madrugada de 7 apare-

ceu ua linha, bastante ferido, o as-

sentador da via Albino Correia, que

fora colhido por um dos comboios

da noite na Mealhada.

Foram-lhe prestados os socor-

ros medicos, continuando em tra-

tamento. 0 seu estado é, porem,

grave.

't Os povos de chei' do Vou-v

ga e de Cambra representaram

ao gOVerno pedindc que o cami-

nho de ferro do Vale do Vouga

siga pela margem do Vouga, con-

forme o primi ivo traçado, com es-

tação no Couto de Esteves.

Contra a debilidade.

-llerommendamos a Farinha pei-

toral [erroginosa da Franco, por

estar legalmente auctorlsada e pri!

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua elllcacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um lunch ou refeição facilmente

digerivel, cuja acção pozle realçar

se com um calíx de Vinho nutri-

. tivo de carne.

W

O Jornal das senhoras

;
É

A_ moda,.-Não é neces-

sario muito espaço para se

fazerem algumas referencias

aos casacos ou capas de iu-

verno. Os modelos são cada

Vez menos numerosos e pó-

dcm limitar-se quasi a um

typo: o paletot comprido E a

jaqueta.? Desapareceu. A mo-

da actual só admite o que faz

parte integrante do costume

taileur. Já o ano passado se

assignalára essa tendencia e

agora o ostracismo é ¡rx-ovo.

gavel. -

A'cerca de polctot compri-

palerots direitos, de costas

quadradas e em tecido rever-

sivel, os mais expeditos para

uso, serão em homespun, em

tecido encorpado a rngoao da

Escocia, de face unida ou

mixta, avesso escocez, em

quadros ou xadrez largo de

duas côres. Para os mais ele-

gantes, empregar-se-ha o dra-

pe zibeline, o whipcord espes-

110,11 retina. anelada, o velu-

do de lã de uma. côr escura,

qunsi preta.

Estes paletots, que sé' li-

gam de uma maneira directa

ao genero taileur, devem ser

de uma simplicidade rigorosa,

pois nenhuma guarnição po-

deria. harmonisar-se com a es-

pessura e o aspecto um pouco

afogado dos tecidos. A sua

clegancia está exclusivamente

na maestria do córte o- na

mistura e contraste das côres,

cuja combinação póde ser

mais ou menos feliz, impre-

visto e nova. '

Fazem-se invariavelmente

muito compridos, chegando

quasi até á extremidade infe-

rior do vestido, quasi sempre

cruzados e fechados abaixo

da cinta por botões grandes.

Completam-se com uma gola

tailem' rebatida, seguida de

revers enormes, quaai qua-

drados.

Apesar da. moda, cheia de

indulgencia para. estes palc-

tots, procurar persuadir-nos

da sua elegnncia, dizendo ser

suficiente para se poderem

usar de tarde em passeio ou

visitas, a verdade é que apre-

sentam um aspecto singular,

nada tendo que os diferenca

dos casacos de viagem ou de

automovel. E' uma moda que

chega a ser incomprehensivel.

 

Mortos

Está de luto, pelo faleci-

mento do sua veneranda mãe,

o nospo presado amigo e ilus-

tre deputado da nação, sr. dr.

Antonio M cria da Cunha Mar-

ques da Costa.

A fallecida foi modelo dt

esposas e de mães, deixando 11

vida em avançada edade.

Soli'ria ha muito e tinham-

se-lhe agravado os padecimen-

tos ultimamente.

Sentindo o facto, que mui-

to nos penalisa. enviamos da-

qui ao sr. dr. Marques da Cia-

ta e aos seus a sincera expres-

são da nossa magna pela sua

dór.

un_-

   

Andarino e dançari-

no' de 99 custom-Dizem

de Lille que mr. Pierre Henebr urd,

que é quasi centenario, pois conta

99 ano¡ e meio e reside perto de

Haaebrouck, fez a pé um percur-

so de 10 kilometros, ida e volta,

para assistir ao baptismo de um

bisteto, que se realisava na egreja

de Bambecque.

Depois da cerimonia. dançou,

com espanto geral dos convidados.

A linguagem instan-

tornem-Ao parlamento o ao

governo fruncezec foi feito um pe-

dido tendenta a obter a ocupação

gratuita, durante tres anos, de um

dos conventos actualmente dispr-

niveis em Pariz para a experien-

cia imediata de uma cobra escolar

economica, pacífica o social de

primeira or “ema, np dizer dos au-

atores.

Trata-se da :linguagem ins-

tantanea», novo methodo foneti-

co de uma sociedade anonimo e

universal de professores poliglotns,

metodo que permitirá a todos os

habitantes do mundo pronunciar,

lêr e escreVer todos as linguas,

incluindo o Esperanto, com a sua

pura acentuação, sem as haver

estudado, compreendendo-se e fa-

lando-aa mais depressa e mais cor-

rectameta do que com osmeto-

dos ordinarioa.

Acompanhar:: o pedido dos an-

ctores provas em numerosas lin-

guas. Os tnesmos dizem-se desin-

teressados e unicamente guiados

por sentimentos bnmanitarioa.
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[loiras de terra estranha

 

'Y

los ph¡latel¡stas.-A

Russia vae pôr em circulação, no

mez de fevereiro de 1913, uma

série de sêlos postaes, inteiramen-

te nova. em comemoração do tri-

centenario dos Romauof. Pela pri-

meira vez, na historia postal da

Russia, a eñgie do monarca apa-

recerá nos novos sêlos. Os de tres

e meio rublos, de sete o de dez,

são suprimidos, por se venderem

pouco.

Na nova emissão, o mais caro

será de cinco rublos e o mais ba-

rato o de um kopeck. Este reprt-

sentará a cabeça de Pedro o

Grande.

_.__._._._____-
-

Noticias militares

Foram mandados recolher

todos os oficio-:s e prog-;11511119

se encontram de licença dis-

ciplinar, cessando a concessão

das mesmas licenças até nova

ordem.

___-*___

lilll'tllllll llzl Oill'lllilllFlil

(Continuação) '

17. é: Denota o a aberto toni-

cc, quando haja de ma'car~se a

syllaba predominante, isto é, como

tinal, seguido ou não de s. e nos

esdruxulrrs; ex.: morde), cédula

Marca-so ogualmcnte o :ir-cento

agudo no e quando a syllaba pre-

dominante é a penúltima e a pala

vra não termina em a(s), e(s). o(s),

um, em, e bem assim nos ditongos

di, eu, sempre tonlcoa; ex.: éter,

Vénus, fértil, férteis; céu, escarcéu,

papéis. Sem accento, porém, cazre

veremos levam, levem.

18. à: Indios 0 a aberto atono,

quando se torne necessario dida-

r~~nçar homographos; ex.: pegada,

diñarente de pegada; pregar, ds

pregar.

19, é: Designa o e fechado 'tot-

nico, quando seja. de regra marb

cal-o com accento; ax.: mercê(s).

t'é(a), sêmen, Zêzere, pêssego, con-

cc'ntrico, Estêvão, etc.

20. U e nasal nunca termina

vocabulo no idioma commum, em

que é substituido p:lo ditongo 'na-

sal em, ans, (ei)s, o qual ae accm

tua quando é tonico tinal de poly-

sillabos; ex: vintam, vintc'ns; con-

têm, contém; parabéns.

21. No principio e meio das

palavras o a nasal escreveae com

em antes de b, p, m, ecom en,

em qualquer outra situação; inicial

atono profere-se como im, in, ex.:

membro, tampo; encher,

presente, encho, entro; entender,

entendo; emprégo.

22. g; O g, para designar a

consoante sonora. correspondente

ao c, escreveose em qualruer si

tuação, excepto antes de o, 1'; ex:

gmenlo, e raras vezes como iinal,

00g Magog. Supprime-se quando ao

ramos: assinar, Inácio, Inês, au-

ntenlo, etc.

uguilhoar.

marca. SO com a cento

gut.

lugia o pedem; ex.: gente, lógica.

ex: laranja, laranjeira; loja, lo

jisw.

O g etymologico muda-se em j

antes a, o, u; ex.: reger, rejo, re-

ja, fugir. fujo, raia. . .
24. lt: E' mudo quando inicial,

a escreve-se e a etymologia do

vocabulo o jusüfita; ex.: homem,

humano, herdar, e portanto ombro,

ontem, em que a etymologia o não

explica: iate e não hiato.

O h medial desapparece, mes-

mo nos vocabulos em que elle 00-'

mo inicial figura; ex.: desumano,

des rdar, e com maior razão em

ini ir, inàbil, fitarmónica, em que

daria causa a sua presença a er-

rada leitura; outros exemplos não

coibir, sair, compreender, deaom-a,

exibir, etc.

25. O h, como signal diacriti

co, junta-se a c, t e n, para desi-

gnar os sons que as palavras se-

guintes exempliiicam . chave, fre-

oha, sei/1a, moinho.

26. 0 h, depois t, r ou o com

o valor de k é proscripto; d'este

modo eacreveremos teatro, retórica,

camara/ia. Supprimido é igualmen-

te o h final, como em Sara, raja,

' ou rajd, só aa admitte em tal si

tuação nas interi-=içõe_s, como alt!

ohl etc. _

27. i: Emprego-se como stone,

e como tonico; ex.: finissimo, qua-

si, virar, eira, etc.

           

  

  

  

  

 

  

   

 

   

   

   

   

   

  

   

  

   

 

   

   

  

  
  

  

 

   

  

entrar,

guga, glaciário, grade, digno, fra-

não profere d'este modo, escreve-

Antas de 6, i acrescenta-se-Ihe

u (gn); ex.; seguir, guerra, ligue,

Sa esse u se profere atuno,

grave:

agüentar, argúir, argiienle; se é

tonico, com o accento agudo, ar-

23. ge, gi: tem o mesmo valor

que cj e escreve-se em logar d'es-

te, quando a etymologia ou a ana-

Nos derivados de primitrVos em ja,

jo, iu, permanece cj antes do 0,13,

Archivo do -“0a1npefto,,

 

O Ocidentc.-O n.“ 1182 do

Ocidonle publica as seguintes gra-

vuras de grande interesse de atua-

lidade: Retrato do sr. José Relvas,

novo ministro de Portugal em Ma-

drid. Nas fronteiras de Portugal,

vistas de Bragança, Vinhaes, Sal-

gueiraa, Portela-do-bomem, pontos

das incursões dos uonapiradores.

Naufragio do cruzador S. Rafael.

Ilustração no romance A Casa sub-

marina.

Colaboração literaria de: João

Prudencio, A. Pinto Basto, D.

Francisco de Noronha, Ricardo de

Souza, etc.

A aasignatura do Ocidente cus-

ta apenas 950 reis por trimestre.

Hl'tcÃ-Estào publicados os n .0'

79, 80 e 81 d'esta magnitica re-

vista artística, arohívo de obras

de arte, de que é proprietario e

director o distincto gravador, sr.

Marques Abreu. Os tres numeros

a que aludimos e recebemos agora

juntos, apresentam gravuras de

_quadrogz do: Muriâo, de célebre

saicopiiágo roma? o existente no

lebre Gioconda do Marceu do Lo-u-

vre, etc.,,etc. '- '

São primorososloa dois quadros

gothiooa da Virgem; da porta prín-

cipat do .baptisterio de Florença,

de um¡ madona de Rafael, de di-

re, at'n.

E esta, sem duvida, uma pu-

blicação do maior aprêço.

 

Horario dos comboios

,De blsboa ao Porto

o.

  

í. Omn. l'rnm.IOmn. Rap. Cor

_an_____

:1 111. 11. 1'. T. N.

LisbdciUiocio) 8,30 = l,3a'i 5,30 9,3!)

.' T. ll

Entr'dhcamt.°. 12,30 = “Sri '1,5 ll,t8

Col 111..... '2,15 8,50 8,5 5,53 2.110

Pam ilhora... 6.32 l0,9 9,3275 9,18 3,13

Mugaroras 45110.1: 9,15 = 1,23

o a Baiuo. 5,1¡ 10,113 0,110 3-. 1,35

11v_ 11.... 5.:it¡ll,i7l0,28 9,57 11,7

Estadrejl. 11,56 11,5:: 10,112 = 11,30

1.' 1";

Ov 6.151a,2011.12 = 11,50

Rapto...” 6,39 12,53 11,31 10,115 6,12

o 7.10 13312.7 10,59 731,

Porit(S.Bento) 7,17 1,:1712,31111,17 7

  

Do Porto a blsboa

 

à# Cor.

T.

Orna.l|Rap.|Tram ltap.

ll. ll! .

Port.(S.Bcnto) 6,35 8,56 9,50 5

Gaia........ 7,1 9,|7|10,9

Espinho..... 7,24 9,3üll0,45

0rar....... 7,110 - _11,22

Estarreja.... 8,l3 a: ¡11,i9

AVEIRO. . . . 8,37 10,13'12,G

0.110 Bairro. 9,5 = 12,50

Mogoiorea ... 9,16 1,3

Pampilhosa. . 9,35 10,51 82

Coimbra .... 10,25 |l,7 1

T. T.

Entronc. .... 1,¡9 1,5¡ '1', i 9,9 l,

Liaboa(80oio) 5,15 2,50 = [0,50 6, 5

_.___-__
_

  

11. r

8,121

11,21 9,21

5,39 9,55

z 10,25

= 10,11

6,11 11,10

= 11,12

6,38 11,1..1

11,50 12,31

7,17 12,152
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TRAMWAYS:-De Aveiro para o Porto, de

manhã, às 5,30, 9,50. e 11,27. De tarde, as

2,2% e 5,56.

Do Parto para Aveiro, de manha: às 7,

9,(0, o 11,20. De tarde: 213 e '5,10.

LINHA DO VALLE DO VOL'GA:-Da Al-

bergaria para Espinho: às 6,50 da manha,

8,15 da tante. De Espinho para Albergaria, ts

da 8,40 manha, a às 7,¡0 da dotar.

 

Cartaz do “GAMPEÃO,,

  

Estação de inverno ç

., . asuanumerosa e

distincta clien-

tela. tem Alzira. Pinhei-

ro ehaves a honra. de

_participar que já. rece-

beu e continua. semanal-

mente a receber os ulti-

mos modelos de Chapeu-

assím como todos os ar-

tigos para os confecíos

nar.

Por cima da «Phar-

macia-aveírense o ,

da. Costeira.

CASA

RRENDA-SE u'na na Pre-

na propria para escola,

com habitação agua e quintal.

Quem pretender dirijo-at

a 'José Maria Nunes Branco,

 

tocaram). rua Dimitri-AVEIRO.

versos, trabalhos de Luciano Frei- '

  

  

WHlTE SLllR LINE
Serviço combinado com a EMPRESAINSULANA lilo“ ;NAVEGAÇAU

PARA BOSTON

 

O

Vendem-se passagens para a California

Agentes g--rne-s ou Pvrlugnl

Germano Serrão Arnuad

blsboa-Gaes do Sodré, n.° 84-29

 

Museu municipal do Porto, da cé-

e

,
3
1
5

_
1
1
-
_
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TI_

em parte alguma

Rua. .

l
ya,

'.1*."""1~.:".Í" .› -; ' - . z " ' '

“ 7,7, .- .

.o

a

U
SE PÓDE MANDAR VIR DE

LlSBO A

UMA ENCOMMENDA POSTAL

   

Vapor CANOPIC. de 18:000 toneladas, to-

- cará em Ponta-Delgada (Açores) no

dia 3 de dezembro c receberá ali os

passageiros de 1.a, 2.“e 2.a classe

que sahirem de Lisboa pelo vapor

S. MIGUEL em 20-

M TOSTÁO
l

l,

11111131 Poa MENOS
Isto é sem pagar nada pelo transporte

Se pode mandar vlr de qualquer terra da

provincia ou ilhas quitesquer artlgos sela de

que peso forem, comtnnto que possam vlr

pelo correio, dlrlglndo-sc aos

ARMAZENS GRANDEth

que pagam OS portes sempre que cs artigos que t1-

nham a mandar vir etcedam a importancia da 4:500 reis.

EIS

Ponnur:: não ramos una¡ acertamos TER

.AGENCIAS

Essas agencias ararratar-nux-hiam grandes despr-

zas, iaes rumo ordenadas a empregados, aluguer

da rasas. derimas. drprtaiaçilas de fazendas retar-

dada: ou damnilirarlas

não nos permitindo manter como mantêmos

01 mesmos pretos 1111111 tola aparte

Nem SEQUER
Essas agencias não poderiam

ter o mostruario dos nossos colos-

saos sortimentoa l l

ASSIM
tratando directamente com os nossos clientes

sem intermediarlos

iarullamas-lhas a: tollarrüu da: anus-

trax dos narrar traidor, os nossos ra-

talngux a quaisquer informações que

lili¡ peçam para 11110

EM SUAS CASAS
muito tranquillamente

as examinem

1 contrariam 11: 11011111 amo: l 1111111111111: 1111111 outras 11111111:

prononbam.

Peçamo CATALOGO GERAL

das novidades para inverno aos

ARMAZENS EHANDELLA
Rua' do Ouro-LHSBQ

llasta escrever um parta] 111m esta direcção.

  

lima ennnmmenda postal xi paga

 

Um tostão

ou NADA quando expedida polos lllll'llllEllS lilillllllfllla

que vendem para toda a parte pelos mesmos preços!!!

1.,

l 1



Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 49:500.Rio da Prata 54:500

l

HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins oii-tuberculosos,

¡Sanatorios, Hospitaos da Misericordia de Lisboa, Por-to e ollnloas par-ti-

s doenças consumptivae em geral. que, abandonadas no seu principio, dão origem à.

colar-os para a our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurastheuia

TUBERGULOSE
O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tornando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos contrarios e prejudicíaes. saude.

 

«Omouloocoow

ranmaou carnal.

Dl

[iniciam tia Luz & filha

Director &clinico-Auguste Goes

Rua dos Mercadorias

AVEIRO

,Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

V.¡¡°dad.__gm ::Jennath Jundiai..

pME,BÕrTn as, irrigadorea, mama-

' deiras, fun as para roturas, tira-

' leites, thermometros clínicos, etc.

Enoarrega-se de mandar vir dos

principaee centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidao e asaelo.

'n- M- s. P.

MALA REAL INGLEZA D

¡- Oasacos de borracha para homem, desde 1.21000 reis.

- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora-_e creança m

l Guarda-lamas de feltro e de soda, desde 2 UX) reis. x ' A_

v' Grande sortido de artigos de malha para c eança, taes como: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e oreauça.

Meias e piugas de lã. e d'algodao. luvas de malha e de pelioa, espartl-

lhos, ehales, cobertores, danellas, velludos, pluches. sedas, guarnições, ga-

bõee. tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

 

tPAQUETE CORREIO A

CLYDE, Em 20 de novembro

SAHIR DE LEIXÔES

Para S. Vicente, Rio de Janeiro e Buenos-Ayres.

l riço da passagem de 3.' classe para o Brazil 43:500

s r Rio da Prata 46:500

PAOUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBOI

l. ASTURIAS, Em 13 de novembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE Em 21 de novembro

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Buenos-Ayres.

à.

l

t

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 43:500, Rio Prata 46:500

AVON, Em 27 de novembro

ParaaMadeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preçoda passagem em 3.' classe para o Brazil 49¡000 Rio da Prata õttñõCO

NILE, Em õ de dezembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Prego da passagem de 3.'classe para o Brazil 439500 Rio da Prata 466500

 

l BORDO Ill CREIDUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendamos toda a intecipa.

ção.

Os paquotes de regresso do Brazil oli'erecem todas as commc

didatica aos srs. passageiros que se destinam a Paris o Londres.

!aceitando-eo tambem passageiros para

loss-York o S. Miguel (Ponta Delgada) com tra-bon.

duvm Barth-martelo.

.AGENTES

NO PORTO:

TlllT 8: C-°

13,_Rna do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

Rua d'El-rei, 31-1 .0

 

nnnrrns

VENDEM-SE para plantar

por preços baratos.

Para tratar, no Carregal,

Requeixo, com Joaquim Fer-

nandes Silva.

l
I
l
MSP““

RECEBEM-SE hospe-

des, tanto estudante»

como empregados publicos,po›

preços comodos, em case si-

tuada no melhor local diesh

cidade. Para tratar dirigir a

esta redacção.

*ÓÓÔÓÓÔOÓÓÔÓÓWQÔÓÓbÓÓOÓOÓÓÔOOÓ§O§ ›§›§OÓÔ§Ô§00000050

LUZ DO so]'_, Ninho nutritivo de carniitaliano de 1001000 leis

A-SE uma gratiticação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas¡

sa phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-v

prehenção da massa phospho-v

rica com multa para o deli-

queute não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija›se a Fran

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picado.
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..Aí ,o seu Io a o E

Farinha Pcitoral llerruginosa

da plmrmacia Franco .

Esta farinha, que e um excellente

alimento rcparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago'

dehil ou en ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mea-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tcnica reconsti-

tuinte e demais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicas, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está le almente au-

otorisada e privilegiada. ais de 3m

atestados dos rimeiros medicos 3a.-

rantem a sua o cacia. Q

Conde do Restello à 0.' _

' LISBOA-BELEM

_Peça-se sempre o
Unico que cura

Unico lnaltornvel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hlstogeno anti-dlahetlco, formula

eSDecial de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidos a. trata-

preço do HISTOGENO l

mento do Histogeno anti-d_|_abetico.

Formas do HISTOGENO LLDPIS

 

l'lls'

l'llsêogeno liquido

ogeno granulado

Histogeno anti-diabotico

 

FRASCO GRANDE, I$IOO reis i

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarlos

4..

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

c¡na|.dmgarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos Caria &sc-
brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

Rue. de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMÂCII REIS.

“QQQQOQQOOOOQOQOOQQOÓ900099000099900#009099099009900099999090009990# »9953993

ESTAÇÃO [JE INVEHNU
Grandioso sortidc de todos os artigos para a presente estação. impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindieslrnos cortes de vestidos, pura lã., desde 2,1000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

“A ELEGAHTE”
Modas e confecções

Perfumarias

 

rima facilitado e por um baixo preco.

 

Carnisaria. e gravataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes beite, l a 3

AVEIRO

Preços medicos

Systema wleRn

Patente Feb 21-1911

Sensacional novidade

Assombroso successo

Maravilhosa systems

de incandescencia intensiva

Luz e aquecimento

sem machinismos e sem interrncdíariOs es-

tranhos islo é, a conversão directa do com

buslivel em luz o aquecimsn o, nos proprio

lccacs do consumo.

Corn os aparelhos wrzABB, cada

um produz a [tu e o aquecimento pa'a e sua

propria habitação, sem estar sujeit) lts exi

gencias enormes das companhias de gaz e

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem-

se uma luz brilhantissima, branca, constan-

te, alto dando cheiro non¡ fumo, não produ

rindo residuos ou depositos delcctericos, de

facilima montagem e sem perigo algum do

explosão.

Com oa aparelhos WIZARD, pode-Ie

cosinhar e aquecer as habitações com a ma-

Com os appnrelhos lVizai'rí, obtem-ss um Mill" QM“” em de¡ ¡MINHO! 0 WM“-

mindo-se apenas li") de litro do essencia.

As lampadas Wizard, acceniaxnee como a electricidade. e são a ultima palma de

perfeição e uonomia.

Com o systems WlZ Hit), obtem-ss lur, sem o empregll '1° PhOFPlIUI'OS Du

res com alcool, bastando [ater girar um simples inlerruplor

collocallo na parede.

Urna lampada wmnn de 500 velas de poder illumi-

aanle,cousome apenas t litros de essencia em 45 horas, isto

e, gasta S reie por hora.

Uma lampada lt'i'zard, de um poder illuminsats de

2.000 velas, custa par hora 17,5 reis.

so 17,5 reis ao passo, se empregarmos:

Gu da liulha o consumo ser¡ de . . . . !17 rcis

Luz electrira a a a a _ . . . 812 n

d celylcne D e n o . . _ _ 382 n

Petroleo e a e a” . . . . 782 a

Estes numeros slio a prova mais eloqneute da superio-

ridade das lampadas Wizard e justificam plenamente o

incomparavei ruccessc que este systhema de llluminaçio e

aquecimento tem obtido em todos os paises do mundo, onde

estão registadas as pntentes, e os contraventoros serao rigo-

rosamente punidos.

0 systems Wizard é o produclor de luz e aqueci-

mento por excelleocie, para as habitações, [abrisse, estabe-

lecimentos ccmmsrrises, hoteis, cafés, theatroa, casinos,

quarteis, horpilnes, coilegios, parques, jardins, pragas e ruas

publicas, explorações agrícolas, etc. etc.

Uma lu¡ brilhante, regular e economica só se pôde

obter empregando as lampadas.

lennn

EBNTM A 'NESSE É A Luz no SOL

XarOpe peitoral damos

Premiado com medalhas d'ouro em

eocendedo-

 

Economia e simplicidade

llluminae as vossas habitações e estabaiucimenlos pelo syste a l Wii. \'l')I

Í sol em cara, atroco 5 raia por hora.

todas ar arposiçães nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosse:

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctcrisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua etiioacia em muitis-

simas observações otiicialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bi-oncliílee (ayu-

das ou chranícas), (ie/luxo, losses rebeldes,

osre convulsn e asdrmutica, dôr do peito e

contra todas arrirritaçoer nervosas.

A' venda nas pharmacias. De

poeito geral: Pharmacla Fran- '

60, F.“-Conde do Restrito 5 C..

Belem-Lisboa.

 

Para ¡nlormaçOes dirigir-se a

e tsrois

CARLOS GUERRA

antigo director de lsbrices de gar. Agente exclusivo para os districtos do Porto e Aveiro.

Eocríptorio

Sub agente no districto d'Aveiro

Empreza Fabril e Commercial, L.“

Gerente Antonio da. Maia.

Orçamentos e catalogoe gratis

'.

ENDE-SE na Fabrica do uuFOGU i '
Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

1m kilos-rae-eg-.eñooo D

*casquea A *A "atira“
Ill¡ PELLU ' r "MW-

 

;tu-“lim. tu.In Malaui, incomum»,

numero »seem
DI”:LRBCEAHZAO

o acustico

e cura

~ radicalmente
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UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Recommend-.do por centenares dos

*nais distinctcs medicos, que garantem

s sua superioridade na eonvalescença
de toda: a: doenças e sempre que 4 precin

levantar as forçar ou enriquecer o tanque,-

empregando-se, com o mais feliz exi-

ro, nos estomagor, ain [a ru mais debeis, pa

ra combaler a: diycstõer tardia: e labor-w

mr, a dyrpepsirr, anemia, ou inacçdo do: or

guns, o rar/zílzrma, nffscçãsr escrnphuloras, etc

_Usam-n'o tambem,com o maior pro'

verte, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadss por osso excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia ds. sua organisaçso pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado
as colheres com quaesquer bolachas

ao lunoh,a fim de preparar o ostom s

para receber bem a alimentação o

Jantar; podendo tambem tomar-se ao
least, para o taoilitar completamente
digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que,
se conhece: é muito digestivo, fortld-

cante e reconstituinte. Sob a sua in-

iiuencia desenvolve-ee rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as tor-

ças. Um calix d'este vinho representa

um born bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as
exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco& 6.', Pharmacia Fran

co, F.” Belem-LISBOA.

 

CONSTANTINO MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com tal/w no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

de Cacia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes serão abatidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes :

Carne do peito e aba- 240 reis

› propria parass-

sar . . . . . 280 ›

e da perna limpa

sem ôsso. . . . 400 a

Carneiro. e e o e ›

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

sao:

Aos sabbados e terças-fei-

:ns até ás 12 horas da manhã..

Vér para crer


